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Resumo
Objetivamos analisar as relações de gênero e, em especial, os exercícios de poder e as 
resistências que emergem entre estudantes nas disciplinas de esportes coletivos em um curso 
de formação docente em Educação Física. A pesquisa é de inspiração etnográfica e contou 
com a participação de 86 discentes. As fontes de pesquisa foram produzidas pelas obser-
vações das aulas na formação docente em Educação Física – licenciatura, registradas em 
diário de campo, através de grupos focais e entrevistas, ambos gravados em um dispositivo 
digital e transcritos na íntegra. As análises, realizadas com o auxílio do software Nvivo 12, 
foram ancoradas nos estudos foucaultianos, de gênero e feministas, e apontam que os/as 
estudantes reproduzem um cânone esportivo em que a maioria dos homens ocupam posições 
privilegiadas, enquanto as mulheres são secundarizadas. Entretanto, muitas mulheres e alguns 
homens produzem resistências para acessar, permanecer e transformar o contexto das aulas, 
exigindo que professores utilizem estratégias pedagógicas inclusivas e oportunizem vivências 
equitativas na formação docente.
Palavras-chave: Gênero. Poder. Esportes. Formação docente.

Team sports and teacher formation: power relations and resistance 
among students

Abstract
Our aim is to analyze gender relations and, specifically, exercises of power and resistance that 
emerge among students in team sports classes in a Physical Education teacher formation pro-
gram. The research is ethnographically inspired and involved the participation of 86 students. 
The research sources were produced by observations of classes in Physical Education teacher 
formation – education program, recorded in a field diary, through focus groups and interviews, 
both recorded on a digital device and transcribed in full. The analyses, conducted with assis-
tance of Nvivo 12 software, were anchored in Foucauldian, gender, and feminist studies, and 
indicate that students reproduce the traditional sports canon in which most men occupy privile-
ged positions, while women are relegated to secondary positions. Nevertheless, many women 
and some men create resistance to access, remain in and transform the classroom context, 
requiring teachers to use inclusive pedagogical strategies, and provide equitable experiences 
in teacher formation.
Keywords: Gender. Power. Sports. Teacher formation.
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Deportes colectivos y la formación docente: relaciones de poder y 
resistencias entre estudiantes

Resumen
Objetivamos analizar las relaciones de género y, en especial, los ejercicios de poder y resisten-
cias que emergen entre los estudiantes en las disciplinas de los deportes colectivos en un curso 
de formación docente en Educación Física. La investigación es de inspiración etnográfica y 
contó con la participación de 86 estudiantes. Las fuentes de la investigación fueron produci-
das por las observaciones de las clases en la formación de profesores de Educación Física 
– licenciatura, registradas en diario de campo, grupos focales y entrevistas, ambos grabados 
en un dispositivo digital y transcritas en su totalidad. Los análisis, realizados con la ayuda del 
software Nvivo 12, se anclaron en los estudios foucaultianos, de género y feministas, y indican 
que los/las estudiantes reproducen un canon deportivo en el que la mayoría de los hom-
bres ocupan posiciones privilegiadas, mientras que las mujeres son relegadas. Sin embargo, 
muchas mujeres y algunos hombres producen resistencias para acceder, permanecer y trans-
formar el contexto de las clases, exigiendo que los docentes utilicen estrategias pedagógicas 
inclusivas y proporcionen experiencias equitativas en la formación inicial docente.
Palabras-clave: Género. Poder. Deporte. Formación docente.

Introdução
A espetacularização do esporte produz, e é produzida, em meio 

a gestos e resultados esportivos que flertam com a surpresa, o inusitado e o 
imponderável, acionando diferentes emoções e movimentando cifras milioná-
rias, sobretudo, quando protagonizada pelos atletas homens. Não há dúvidas 
de que o esporte ocupa uma posição central na sociedade contemporânea 
e, tanto ontem quanto hoje, constitui um potente território de expressão, mas 
também de transformação das relações de gênero (Hall, 2005). Sua história 
denota que se erigiu como um espaço reservado ao masculino (Dunning; 
Maguire, 2010) e, em que pesem as suas mudanças, ainda se perpetua e 
se mantém como um lugar fortemente associado à masculinidade (Matthews, 
2015), sobretudo, a hegemônica (Connell; Messerchmidt, 2013).

Nesse cenário, muitos são os discursos que regulam a participa-
ção das mulheres, os quais se movimentam entre diferentes campos, seja o 
médico, midiático ou jurídico, designando as mulheres como frágeis e sensí-
veis, afirmando a masculinização dos seus corpos quando potencializados, 
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supondo a consequente perda de graça e da beleza (Devide, 2005; Jaeger; 
Goellner, 2011). Contudo, ancoradas nos estudos feministas e de gênero 
que questionam o predomínio dos discursos biológicos, compreendemos 
que as diferenças corporais que posicionam homens e mulheres hierarqui-
camente são construções sociais, culturais e históricas (Goellner, 2013), que 
se modificaram ou desapareceram ao longo do tempo em razão das lutas 
das mulheres pela ampliação da sua participação esportiva (Ferreira; Salles; 
Mourão; Moreno, 2013). No Brasil, atualmente, as mulheres estão inseridas 
em grande parte das modalidades esportivas e questionam, reagem, contes-
tam e exibem feminilidades plurais frente aos discursos classificatórios que 
posicionam modalidades esportivas como masculinas ou femininas (Adelman, 
2006; Jaeger; Goellner, 2011).

Na esteira dessas ideias, é necessário assumir que gênero é uma 
categoria útil de análise histórica (Scott, 1995), cuja compreensão alicerça-se 
na noção que os sujeitos performatizam gênero de modo engendrado, reite-
rado e cotidianamente (Butler, 2016). Nesse sentido, os corpos generificam 
e são generificados no campo esportivo, marcados pela sexualidade, defi-
ciência, etnia/raça, fisicalidade, geração, classe social, os quais integram 
um emaranhado de experiências que limitam a participação de alguns/mas 
e potencializam a de outros/as (Goellner, 2010). A generificação dos cor-
pos é continuamente atravessada pelas relações de poder, possibilitando-nos 
entender que o poder é exercido e organiza-se em redes, produzindo dis-
cursos e saberes (Foucault, 2018) que regulam a presença de determinados 
sujeitos no contexto esportivo, inclusive desde o período escolar (Altmann, 
2015). Todavia, onde há poder, há também resistência, que opera de modo 
a modificá-lo, visto que o poder é relacional e, por isso, tensionado por múlti-
plos pontos de resistência, os quais se distribuem de modo irregular no tempo 
e no espaço (Foucault, 1999; 2018).

Nesse contexto, tais considerações estendem-se à formação docente 
em Educação Física, uma vez que esse campo emerge como um cenário em 
que diferentes relações de gênero e poder são constantemente ensaiadas, 
produzidas e reproduzidas, tornando-se um espaço propício às ações de 
resistência. Estudos mostram que a formação docente em Educação Física 
pouco aborda as relações de gênero no currículo obrigatório, ficando a 
questão a cargo do interesse dos/as professores/as ou de alguma situação 
conflitante que exija a discussão (Araújo, 2015; Santos, 2016). Ainda há 
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futuros/as docentes que consideram as práticas corporais e esportivas distin-
tas para homens e mulheres dentro do próprio curso (Santos; Silva, 2015). 
Isso é uma evidência de que os estereótipos de gênero presentes nos esportes 
produzem efeitos nos/as estudantes do curso de formação de professores/
as, dificultando o exercício de consciência crítica em busca da transformação 
das suas futuras práticas docentes, reforçando a necessidade da inclusão 
dessas discussões ainda na formação inicial (Piedra; Rodríguez-Fernández, 
2016).

A partir dessas considerações, objetivamos analisar as relações de 
gênero e, em especial, os exercícios de poder e resistências que emergem 
entre estudantes nas disciplinas de esportes coletivos em um curso de forma-
ção docente em Educação Física.

Caminhos metodológicos
Utilizamos uma abordagem qualitativa1 que se caracteriza pelo 

processo e interpretação do contexto pesquisado, situado em um cenário 
social, cultural e político, que coloca os/as pesquisadores/as como parte da 
produção da pesquisa (Creswell, 2014), recorrendo ao olhar inspirado na 
etnografia que propõe uma imersão no contexto a ser pesquisado (Angrosino, 
2009).

Contamos com a participação de 86 estudantes de um curso de 
Educação Física – licenciatura matriculados/as, que frequentam as discipli-
nas de esportes coletivos, dos/as quais 15 são oriundos da disciplina de 
futebol, 28 de voleibol, 19 de basquetebol e 24 de handebol. Cada disci-
plina é composta por 60h incluindo aulas teóricas e práticas que aconteciam 
de acordo com a sua especificidade, ora em sala de aula, ora no ginásio 
poliesportivo ou, no caso do futebol, no campo.

As fontes de pesquisa foram produzidas a partir da observação 
participante, grupos focais e entrevistas individuais. As observações foram 
realizadas em cada disciplina entre agosto e novembro de 2019, pelo menos 
uma vez na semana, em visitas aos ginásios, campo de futebol e salas de 
aula, de acordo com a estratégia metodológica do docente responsável por 
cada uma dessas disciplinas. Todas as observações foram minuciosamente 
registradas em diários de campo (DC) (Creswell, 2014). Em um segundo 
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momento, foram realizados 4 grupos focais (GF) (Barbour, 2009), sendo um 
de cada disciplina, constituídos ao todo por 25 estudantes que interagiram a 
partir de um roteiro de perguntas. Por último, realizamos 16 entrevistas semies-
truturadas com 4 estudantes de cada uma das disciplinas. Utilizamos nomes 
fictícios para nos referirmos a eles/as. Para registrar as manifestações dos GF 
e das entrevistas, foi utilizado um dispositivo digital e, posteriormente, o mate-
rial foi transcrito na íntegra. Assim, todas as fontes de pesquisa resultaram em 
263 páginas digitadas, as quais foram submetidas à triangulação de dados, 
agregando os DC, GF e entrevistas para auxiliar a validar a qualidade do 
estudo (Gibbs, 2009).

Todo o material produzido foi organizado com o auxílio do software 
Nvivo 12 e, posteriormente, examinado com o uso das lentes da análise de 
discurso com inspiração foucaultiana, a qual nos autoriza a questionar discur-
sos que são produzidos como verdadeiros em um dado momento. Ao mesmo 
tempo, nos permite percorrer as manifestações das descontinuidades e dis-
persões das relações que emergem entre os sujeitos dos enunciados, que se 
cruzam, se abandonam e se excluem, constituindo outros discursos (Foucault, 
2014). Assim, procuramos analisar os discursos instituídos por um conjunto de 
enunciados que se repetem, transformam, reativam, inventam e reinventam, 
que são ditos e não ditos (Foucault, 2008), interrogando-os e multiplicando os 
seus sentidos e as suas possibilidades, que são fortemente atravessadas pelas 
relações de poder (Paraíso, 2014). Importa perceber os discursos que emer-
gem entre homens e mulheres nas aulas de esportes coletivos e os processos 
discursivos que os constituíram ao longo do tempo, resultando em três feixes 
apresentados a seguir.

Os centros da quadra esportiva
O modo de jogar, o gesto esportivo, as habilidades, os momentos 

antes e depois das aulas e os intervalos possibilitaram um emaranhado de 
relações de gênero entre estudantes, homens e mulheres, nas disciplinas de 
esportes coletivos na formação docente em Educação Física. Para esmiuçar-
mos esse emaranhado, assumimos que as relações de gênero constituem as 
identidades dos sujeitos que são atravessadas por diferentes marcadores e 
interpeladas por múltiplas instituições sociais (Louro, 2014), entre as quais 
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desponta o esporte. O campo esportivo é suscetível de reiterada performa-
tividade, de acordo com o proposto por Butler (2016). É generificado e 
generifica os corpos dos sujeitos que o praticam, na medida em que engen-
dra representações de homens e mulheres, educa, produz e interpela outros 
corpos a sua reprodução (Goellner, 2016).

Ancorada nessas noções, vasculhamos as fontes de pesquisa e nota-
mos que, entre os diferentes enunciados que marcam os corpos de homens 
e mulheres, a habilidade esportiva e a força na intersecção com diferentes 
marcadores sociais despontam como elementos discursivos potentes que hie-
rarquizam os corpos e são alvo de disputa no decorrer das aulas em que os 
jogos constituíam o centro do processo de ensino e aprendizagem. Vejamos:

Percebo que alguns homens arremessam mais forte, os três que 
notei são brancos, altos e possuem habilidades no esporte. Houve 
um momento que a Marcela, que participa na equipe de han-
debol da universidade, arremessou forte, e os colegas homens 
gritam: ‘ei!’, impressionados com a sua força (Myllena, 2019).
[...]
Na equipe B, Daniela fazia gols, mostrou ter grandes habilidades 
no futebol e jogava agressivamente nas disputas de bola indi-
vidual. Também, o Maicon, estudante com autismo se mostrou 
bastante agressivo em situações de recuperação da posse de 
bola e constituiu a defesa da equipe (Myllena, 2019).
[...]
Eu acho que, na de vôlei, teve uma superioridade dos meninos no 
ataque. Com muita força assim [...] tipo, eu não ataco assim, e 
a Larissa e Maisa atacavam normal. Eu acho que eles [homens] 
fazem isso pra mostrar “olha como eu sou, como eu sei” (Manuela, 
2019).
[...]
A menina estava livre e, mesmo assim, não passavam a bola pra 
ela e mesmo trocando de lugar, nota-se que o pessoal procura o 
mais habilidoso e não o melhor posicionado. E acho que isso dá 
bastante problema no esporte [...] (Inácio, 2019).

Os discursos que enunciam e posicionam homens e mulheres nas 
quadras esportivas indicam que tanto a força quanto a demonstração de habi-
lidades autorizam certos sujeitos a ocuparem as melhores posições e as mais 
requisitadas no esporte. Nas quatro modalidades esportivas, observamos 
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que o uso da força emerge como uma categoria discursiva que ancora a 
classificação dos corpos aptos e não aptos aos esportes. Se, por um lado, 
esse marcador historicamente representou e justificou o predomínio mascu-
lino no esporte, por outro, delegou às mulheres uma posição secundária em 
função de sua suposta fragilidade, delicadeza e graça (Hargreaves, 1986). 
Notamos que os sujeitos que se esforçam para exibir força e habilidade são, 
em sua grande maioria, homens brancos sem deficiência. Todavia, quando 
mergulhamos nos discursos que atravessam e constituem as práticas esportivas 
em aula, notamos que há homens com deficiências e mulheres que buscam 
protagonismo. Tais resultados corroboram os achados de outro estudo que 
afirma que a agressividade e a força no esporte são exercidas tanto por 
homens quanto por mulheres (Stanger; Kavussanu; Ring, 2016).

As análises dos excertos apresentados também nos permitem compre-
ender que as posições centrais e periféricas nos espaços dos jogos integraram 
as relações de gênero no cenário pesquisado, localizando sujeitos em posi-
ções ora mais, ora menos privilegiadas. Embora tais lugares não definam 
todas as experiências dos sujeitos nas aulas esportivas, vale destacar que 
constituíram um feixe que complexificou as relações entre os/as estudantes no 
decorrer das disciplinas pesquisadas.

Assim, nas quatro modalidades esportivas, as atuações nas posições 
centrais nas quadras eram exercidas por homens e, raramente, por mulheres, 
ambos/as com habilidades, ao passo que as posições secundárias e margi-
nais eram ocupadas pelas mulheres. As enunciações também sugerem que 
há sujeitos, comumente homens, que são requisitados pelas habilidades e 
não pela melhor posição, pois, mesmo quando as posições em quadra foram 
alternadas, preferiu-se aqueles com performances esportivas potencializadas. 
No entanto, ser homem e habilidoso possibilita atuar enquanto protagonista 
durante os jogos de quaisquer esportes, independente da distribuição das 
posições na quadra/campo.

Nesse sentido, ressaltamos que relações de gênero permitem que 
alguns homens mais privilegiados em questão de raça/etnia e classe domi-
nem o território esportivo, porque esses atributos lhes dão mais possibilidades 
e recursos para o acesso ao esporte (Hall, 1990). Contudo, as nuances des-
sas relações, como, por exemplo, mulheres protagonistas da cena esportiva, 
podem ser efeito da masculinidade hegemônica que interpela mulheres a 
aderirem às mesmas atitudes que alguns homens utilizam como requisito para 
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uma participação bem sucedida no esporte (English, 2017). Por outro lado, 
as reivindicações da 3ª onda feminista passam a assumir a competitividade 
enquanto comportamento inerente ao esporte (Hall, 2005) e não como exclu-
sividade da representação do masculino (Goellner, 2016). Esses aspectos 
podem incentivar meninas a performar novas identidades e a romper com o 
binarismo de gênero (Azzarito; Katzew, 2010).

As fontes de pesquisa também indicam que os homens mais engaja-
dos no jogo esportivo utilizam os momentos de intervalo ou término das aulas 
para continuar a jogar e a desenvolver suas potencialidades esportivas. Esse 
recorte auxilia-nos a compreender os efeitos dos discursos que atravessam 
as aulas, os quais são produzidos e reproduzidos desde a Educação Física 
escolar, cujas estratégias e conteúdos educam de modo diferente meninos e 
meninas. No início e durante as aulas, os meninos experienciam atividades 
relacionadas ao futebol, por exemplo, enquanto as meninas ocupam os arre-
dores das quadras, atuando em outras atividades que não são esportivas 
(Uchoga, 2012). Essas situações observadas não são prerrogativas brasi-
leiras, pois estudos produzidos em escolas da Inglaterra e da África do Sul, 
realizados em momentos alternativos às aulas, constataram que os espaços e 
as atividades esportivas se direcionavam com maior frequência aos meninos – 
as meninas e alguns meninos eram por vezes excluídos/as e, invariavelmente, 
precisavam reivindicar espaços para jogar (Clark; Paechter, 2007; Mayeza, 
2016). Portanto, essas representações que emergem da escola repetem-se na 
formação inicial de professores/as de Educação Física, criando um círculo 
vicioso, o qual dificulta o desmoronamento de relações de gênero desiguais 
que constituem as práticas esportivas.

Assim, percebemos que as habilidades esportivas e a demonstra-
ção da força associadas aos diferentes marcadores sociais manifestados 
constituíram um elemento central para determinados/as estudantes ocuparem 
posições privilegiadas nos jogos, em sua maioria, homens brancos sem defi-
ciência e que performam a heterossexualidade. Tal situação possibilita-nos 
compreender que muitas vezes a formação docente deste local da pesquisa 
reproduz o cânone esportivo em que algumas mulheres abrem brechas e der-
rubam barreiras nesse contexto. Enquanto esse cenário acontece nos centros 
das quadras esportivas, outros sujeitos ocupam as suas periferias, como vere-
mos no próximo feixe.
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As periferias da quadra esportiva
As relações de gênero que emergiram das fontes de pesquisa cons-

tituíram sujeitos, marcados por enredos múltiplos, cujos efeitos posicionam 
diferentemente acadêmicos e acadêmicas nas disciplinas de esportes coleti-
vos na formação docente. Homens e mulheres são construídos por meio de 
práticas discursivas reiteradas “[...] nas e pelas relações de poder” (Louro, 
2014, p. 45), as quais possibilitam o exercício e a circulação do poder 
em rede (Foucault, 2018). Os sujeitos exercem poder e o movimentam de 
modo a “[...] incitar, induzir, desviar, tornar fácil ou difícil, limitar e ampliar, 
tornar mais ou menos provável [...]”, instituindo, assim, uma relação de forças 
(Eizirik, 2005, p. 74).

Enquanto alguns/mas estudantes exerciam poder, de diferentes for-
mas, por mais de uma vez, outras/os eram posicionadas/os nas periferias 
das quadras/campos esportivos. A partir desse modo de olhar, examina-
mos os DC, os GF e as entrevistas e percebemos em diversos momentos 
que a maioria das mulheres e alguns homens possuíam uma participação 
coadjuvante nos jogos, momentos em que os homens se posicionavam como 
protagonistas da cena esportiva, como observamos nos excertos a seguir:

Monica não é procurada no jogo, ela recebeu a bola uma ou 
duas vezes, mesmo estando livre em quadra. Até o professor suge-
riu aos colegas passarem a bola para ela, visto que todos/as os/
as outros/as da equipe estavam marcados enquanto ela não, 
mas ninguém passou (Myllena, 2019).
[...]
Pois é. Tu fica numa posição mais inferior, que não tem tanta atua-
ção assim em jogo, aí tu fica numa posição que já não tem muita 
atuação e aí o pessoal já não te passa a bola. E aí tu fica um jogo 
inteiro sem tocar na bola, como eu já passei, só correndo de um 
lado pro outro, fazendo de conta, só pra formar time (Camila, 
2019).
[...]
O jogo continua, e os homens da equipe do João começam a 
percebê-lo mais no jogo, todavia, a bola passa mais entre os 
outros homens, bem como a maioria dos arremessos são prota-
gonizados por eles. João é homossexual e seus trejeitos o afastam 
do comportamento padrão dos demais colegas e, embora possua 
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certa habilidade para o esporte, ele é ignorado em aula (Myllena, 
2019).
[...]
Outro momento que me chamou a atenção envolveu um aluno 
com deficiência que apresenta relativa habilidade esportiva. O 
levantador pouco passava a bola para ele. O número de vezes 
que o levantador passava a bola para a aluna em relação ao 
aluno com deficiência era muito maior. Até aconteceu um rally, 
e nenhuma vez o levantador passou a bola para ele (Myllena, 
2019).
[...]
Um aluno quilombola, que comumente há a ausência de intera-
ção entre ele e a turma, desiste de participar das atividades na 
metade da aula. Começa a circular pelo ginásio de chinelo, ber-
muda, fones de ouvido e realizando batidas nas coxas, sugerindo 
o ritmo que está ouvindo (Myllena, 2019).

Ao analisar as fontes de pesquisa, observamos que as mulheres, 
no decorrer das vivências esportivas em aula, incorporam experiências mar-
cadas pela pouca participação ou, frequentemente, pela total exclusão. 
Algumas vezes, acadêmicas com habilidade na modalidade em questão são 
deixadas em segundo plano, quando participam de equipes com predomínio 
masculino, no basquete, handebol, futebol ou voleibol, embora este último 
com menor frequência. Observamos que, para as posições privilegiadas dos 
homens nas análises anteriores serem mantidas, outros sujeitos precisaram 
sustentá-las, sendo posicionados como coadjuvantes em uma configuração 
relacional.

Assim, os discursos que produzem e reproduzem essas as relações 
que emergem do contexto esportivo nos possibilitam compreender que seus 
efeitos geram diferentes situações. Por exemplo, movimentar-se pelo espaço 
de jogo para preparar-se taticamente, mas não receber a bola; ocupar posi-
ções dos sistemas de jogo, que comumente já são menos requisitadas; desistir 
das atividades da aula e; no caso do voleibol, estar em uma posição de 
ataque e não receber a bola para exercer a função. Os sujeitos que viven-
ciam essas experiências, além das mulheres, são homens marcados pela 
homossexualidade, deficiência e/ou etnia não hegemônica e, nesses casos, 
independentemente das habilidades esportivas. Tal cenário demonstra a 
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complexidade que marca os interstícios das relações de gênero nos esportes 
coletivos.

Os sujeitos que ocuparam as margens da arena esportiva no decor-
rer das aulas foram excluídos ou, espontaneamente, se posicionaram fora da 
quadra – eles exibiam em seus corpos marcas indeléveis de suas identidades. 
O que os unia era o fato de que seus corpos se afastavam do padrão fes-
tejado no contexto esportivo. O gênero, a deficiência, a etnia indígena e a 
orientação não heterossexual associam-se às baixas habilidades esportivas e 
à rejeição à competitividade, constituindo representações de interdependên-
cia em que as formas de opressão não são hierarquizadas na perspectiva 
da interseccionalidade (Auad; Corsino, 2018). Esses diferentes marcadores 
sociais, portanto, definem práticas excludentes no esporte (Goellner, 2010). 
Vale ressaltar que aqueles que destoam da masculinidade dominante no 
esporte, na qual impera a competitividade e as habilidades esportivas, tam-
bém contribuem para diferentes situações de exclusão no cenário esportivo 
(Brito; Santos, 2013).

As entrevistas e as conversas dos GF corroboram com as cenas regis-
tradas nos DC, as quais reproduzem relações de poder que operam como 
limitantes da participação de homens que as experimentam quando escapam 
da representação de masculinidade hegemônica no esporte, a qual exige 
de antemão habilidades para uma participação bem sucedida (Connell; 
Messerchmidt, 2013), mas não só isso. Sobretudo, eles não podem apresen-
tar qualquer deficiência e não se admite que a heterossexualidade não seja 
performada. Ao nos debruçarmos nas fontes de pesquisa, e perceber o dito e 
o não dito, notamos a centralidade da competitividade, requisito importante 
para afirmar a masculinidade referente, a qual produz efeitos que margina-
lizam sujeitos que não se encaixam em tais atributos e não o desejam da 
mesma forma (English, 2017).

A existência das enunciações tornou-se possível devido a discursos 
que estruturam as relações de gênero no esporte (Whitson, 1990), cujos 
efeitos da presença de sujeitos plurais produzem uma taxionomia na quadra 
esportiva, construindo redes de poder que posicionam outros como principais 
nos jogos, ou ainda, outros que são o “[...] efeito do poder e simultane-
amente, ou pelo próprio fato de ser um efeito, seu centro de transmissão” 
(Foucault, 2018, p. 285).
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A partir das análises realizadas, questionamo-nos acerca dos discur-
sos que são produzidos, na medida em que muitas mulheres e homens que 
fogem da masculinidade dominante não recebem a bola, não participam 
ativamente no jogo, não são convidadas/os a construir as jogadas, são 
empurrados/as às posições coadjuvantes. Que negociações, ações e rea-
ções emergem quando as relações de poder são exercidas? Ou, até mesmo, 
será que o poder “sempre se precipita de cima para baixo, do centro para a 
periferia”? (Foucault, 2018, p. 356). As próximas análises nos convidam a 
refletir sobre isso.

As resistências possíveis nas relações entre centros e periferias
As relações de gênero esmiuçadas no contexto das disciplinas de 

esportes coletivos visibilizam também ações de resistência que transforma-
ram o exercício das relações de poder, pois, como afirma Foucault (2018, 
p. 360), “[...] podemos sempre modificar sua dominação em condições 
determinadas e segundo uma estratégia precisa”. Assim, torna-se necessário 
assumir que “[...] onde há poder, há resistência” (Foucault, 1999, p. 91). 
Essa teorização aguçou nossos olhares e possibilitou observar múltiplas ações 
de resistência empreendidas pelos/as estudantes que agem para acessar e 
permanecer no esporte e produzir outras redes de poder. Vejamos os seguin-
tes excertos:

Em função de um desequilíbrio no placar entre as equipes, o pro-
fessor parou o jogo e solicitou que todos/as se reunissem para 
se reorganizarem. Nisso, um dos alunos da equipe B disse para 
a aluna que estava no gol: “deixa eu atacar, tu tá levando muito 
gol”, como se ela não fosse capaz de exercer a função. Outro 
colega o reprimiu e disse: “tu tá sendo machista!”. Contudo, a 
estudante ficou em silêncio e permaneceu no gol. O jogo reiniciou 
(Myllena, 2019).
[...]
Mas não pelo fato do sexo, e sim pela sexualidade né? Por conta 
das características físicas, sociais, que eu me levo mais pro afemi-
nado, e não pro lado mais masculino do ser homem, então sim, 
eu tenho que tá o tempo todo resistindo. [...] Ainda bem que sou 
uma pessoa que fala muito e tá sempre ativa, porque se eu fosse 
mais retraído, seria outra visão, outro tudo, então eu tô o tempo 
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todo gritando, falando, chamando atenção, eu chamo atenção 
de todo mundo: “olha o que você tá fazendo” (João, 2019).
[...]
Daí a gente policiava os colegas nas aulas, parava o jogo as 
vezes, falava: ‘oh, tu tens que jogar pras meninas também, né?’. 
Porque a gente tá participando, não vai ficar em papel inferior a 
vocês. Foi assim mais ou menos (Luiza, 2019).
[...]
‘Então, por exemplo, quando a gente tá numa prática e eu falo 
pra um deles: ‘Ah! Tu não deixa eu jogar!’. Naquele momento ela 
resolve, por mais que volte acontecer, mas a fala tá sendo efetiva 
(Michele, 2019).
[...]
O Henrique, aluno com deficiência, se esforça a cada aula 
para aprender o voleibol. Sua intérprete, o professor, o Miguel 
e a Larissa o ajudam nisso e ele se mostra sempre muito atento a 
tudo que eles/as explicam. Hoje, suas habilidades já estão mais 
desenvolvidas do que no início do semestre (Myllena, 2019).

As enunciações permitem-nos notar que os/as estudantes, ao resisti-
rem, ocupam a posição de sujeitos ativos que negociam as relações de poder, 
ao passo que refutam a ideia de serem oprimidos ou passivos (Azzarito; 
Solmon; Harrisson, 2006). Ao solicitar continuamente a bola, contestar o 
exercício do poder dos colegas, ignorar os discursos que objetivam reprimir, 
permanecer em quadra, movimentar-se e desenvolver suas habilidades moto-
ras buscam afirmar sua presença no campo esportivo e visibilizar suas ações. 
Assim, constituem efeitos que operam estrategicamente para desestabilizar a 
hegemonia dos estudantes homens, brancos, sem deficiência, heterossexu-
ais, competitivos e com as habilidades aperfeiçoadas. Essas resistências não 
funcionam de modo isolado, pois foram produzidas no decorrer do semes-
tre letivo tornando-se cada vez mais efetivas, constituindo-se de diferentes 
formas enquanto “[...] possíveis, necessárias, improváveis, espontâneas, sel-
vagens, solitárias, planejadas, arrastadas, violentas, irreconciliáveis, prontas 
ao compromisso, interessadas ou fadadas ao sacrifício” (Foucault, 1999, p. 
91). São múltiplos os sujeitos que produzem diferentes resistências, mas, em 
grande parte, são mulheres e homens que performam corpos que se afas-
tam do padrão hegemônico cultivado pelo campo esportivo. Contudo, são 
sujeitos que agenciam suas posições e produzem estratégias para inserir-se e 
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permanecer no cenário esportivo, desafiando o ambiente que foi construído 
pelos ideais masculinos (Clark; Paechter, 2007).

As análises, ainda apontam que as diferentes ações de resistências 
também são produzidas por sujeitos que percebem os/as colegas enquanto 
alvos do poder que está sendo exercido no jogo. Assim, nesses casos, a 
resistência torna-se uma estratégia que outros sujeitos utilizam para tensionar o 
exercício do poder, na medida que são interpelados pelo seu efeito. Vejamos 
algumas situações:

Houve um período que estávamos eu, Alice, Simone e Monica 
observando o jogo e, ao perceber que João ficou sem tocar na 
bola, Alice gritou: ‘toquem a bola pro João! Que saco!’. Nada 
muda. Alice continuou: ‘o guri não tá recebendo a bola!’. Simone 
diz: ‘calma, Alice!’. Ela complementa: ‘mas é! Que saco!’. O 
jogo continua, e os outros homens da equipe do João começam 
a percebê-lo mais no jogo, embora ainda com escassa demanda 
(Myllena, 2019).
[...]
Em uma atividade de condução de bola de um ponto até outro do 
campo, chegou a vez da Cristiane. Entretanto, seu colega, alto e 
rápido, atravessou na sua frente, pegou a bola com o pé e a con-
duziu. Sua equipe reclamou: ‘que isso?’; ‘é a vez da Cristiane!’; 
‘Volta! Não é tua vez!’. A expressão facial de Cristiane mostrava 
indignação e espanto (Myllena, 2019).
[...]
Às vezes eles passam a bola para mulheres que tem habilidades, 
e essas tocam para as colegas que ocupam posições secundá-
rias, realizando um meio campo (Myllena, 2019).
[...]
Tem alguns guris da turma que tão sempre buscando passar a bola 
e, eles param pra olhar assim se a gente tá pegando a bola, as 
vezes eu escuto ‘ah passa a bola pra fulana, passa a bola pra 
cicrana’. Isso eu acho bem importante, até pra ajudar os outros 
colegas a se ligar também (Antônia, 2019).

Ao analisar os enunciados, compreendemos que são diversas as 
formas que os/as colegas utilizam para desestabilizar as redes de poder. 
Observamos que variam desde a enunciação para notar que o/colega não 
está ou está participando menos das jogadas, até ações dentro do jogo 
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para integrar e envolver os/as estudantes que são menos requisitados/as. 
As resistências produzidas pelos sujeitos que são alvo do exercício do poder 
somadas a essas ações apresentadas por alunos/as que se sensibilizam com 
tais circunstâncias contribuem para que os sujeitos que não ocupam posições 
privilegiadas participem e permaneçam no jogo, produzindo uma multipli-
cidade de nós de resistências que se costuram e distribuem-se por toda a 
rede de poder, reorganizando-a e provocando outros sujeitos e/ou grupos a 
engajar-se em sua produção (Grabois, 2011).

Assim, as relações de poder e resistência que alteram as experiên-
cias dos sujeitos constituem-se por meio de práticas que são negociadas, 
consentidas, recuadas, requerem a construção de alianças, repulsas e que 
atuam para contestar a anulação desses sujeitos (Louro, 2014) nas aulas, seja 
ao verbalizar para acender as consciências dos demais estudantes, seja no 
envolvimento de todos/as no processo educativo. Nas palavras de Foucault 
(1999, p. 90), as diferentes formas de resistências agem como “[...] o papel 
de adversário, de alvo, de apoio, de saliências que permite a preensão [...] 
estão presentes em toda a rede de poder”.

Na esteira dessas ideias, percebemos que as resistências são exerci-
das no decorrer do processo de aprendizagem. Ao empregar esforços para 
ampliar as suas performances durante as aulas, anunciam uma ação possível 
para uma participação mais efetiva nos jogos. O ensaio dessas performan-
ces foi observado enquanto um dos requisitos para ampliar a atuação nas 
aulas e foi realizado mais vezes pelas mulheres. No entanto, importa salientar 
que isso não é suficiente e não garante a plena participação, como já discu-
tido neste trabalho.

Assim, por meio de múltiplas estratégias de resistências as/os par-
ticipantes passam a ocupar, em alguns momentos, o lugar de protagonistas 
e a produzir “[...] condições para se sustentarem numa prática tradicional-
mente masculina e, como efeito, tensionam representações de gênero” (Silva; 
Nazário, 2018, p. 12). É por meio das práticas pontuais, específicas e trans-
gressoras, como chamar atenção dos colegas, reivindicar junto aos colegas 
a participação ativa nos jogos, privilegiar aquelas/es que não são recru-
tados/as nas ações em campo, entre outras possibilidades, que é possível 
desestabilizar e alterar as relações de poder de modo que o objetivo não é 
eliminá-las, mas considerá-las como agente produtor de múltiplas resistências 
que se fazem possíveis na produção das transformações (Markula, 2003). 
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Desse modo, assumem posições no território esportivo, rompem com as prá-
ticas que limitaram a participação e pelo fato de “[...] permanecerem no 
esporte já denota uma ação de resistência” (Jaeger; Gomes; Silva; Goellner, 
2010, p. 261).

Embora as resistências almejem a equidade nas aulas de esportes 
coletivos, novos e renovados desafios precisam ser enfrentados, uma vez que 
novas formas de resistências emergem como necessárias para modificar os 
efeitos das redes de poder estabelecidas. Assim, importa perceber que essas 
ações não garantem a plena, efetiva e longa participação em aula, pois, 
como as próprias fontes de pesquisa exprimem e Foucault (1999) enuncia, 
as resistências são transitórias e não são reféns da produção de grandes 
revoluções, mas movimentam-se em diferentes pontos refazendo-se cotidiana 
e reiteradamente e produzindo, a cada vez, novas possibilidades de resistir 
às relações de poder.

Considerações finais
As relações de gênero produzidas pelos/as estudantes no decorrer 

das aulas das disciplinas de esportes coletivos no curso de formação docente 
em Educação Física – licenciatura despontam em meio às relações de poder 
e resistências exibidas em discursos ora gritantes, ora sussurrados, ora silen-
ciosos, ora em movimento de enunciação, constituindo registros únicos, 
desassossegadores e plurais no campo de pesquisa. Algumas vezes, repro-
duzem relações que emergem do esporte e que educam homens e mulheres 
desde a infância, outras vezes produziam relações que fogem das linhas 
de regularidade, vazando para outras instâncias sociais, possibilitando-nos 
perceber que o campo de pesquisa é complexo e exige condições de possi-
bilidades para enxergar o que está ali.

As quatro modalidades esportivas coletivas, embora organizadas 
com regras e objetivos diferentes, aproximam-se na medida que são marca-
das por prática discursivas recorrentes. As posições protagonistas e o tempo 
em ação no jogo foram vivenciadas pela maioria dos homens brancos, que 
performam a heterossexualidade, e poucas mulheres, enquanto as situações 
coadjuvantes, os espaços marginais e as resistências foram mais vezes ocu-
padas e produzidas pelas mulheres e escassamente pelos homens, os quais 
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inscreviam em seus corpos na não-heterossexualidade, na etnia indígena ou 
quilombola e/ou na deficiência. Assim, percebemos a necessidade de olhar 
essas relações de modo interseccional, o qual emana a consideração de que 
o cenário pesquisado é múltiplo e diverso. A habilidade e a demonstração 
da força apresentaram-se como um dos requisitos para uma participação 
mais efetiva. Entretanto, vale refletir sobre o quanto o desempenho esportivo é 
necessário para a atuação docente na escola, pois as abordagens críticas da 
Educação Física enunciam que seu objetivo é apropriar-se dos conhecimentos 
da cultura corporal em sua totalidade (Castellani Filho; Soares; Taffarel; Varjal; 
Escobar, 2009) ou abrir e ampliar o campo existencial do/a aluno/a na 
perspectiva do se-movimentar (Kunz, 2014).

Esse cenário mostra que ainda há muito o que fazer para que 
mulheres e homens marcados/as pela diversidade étnica, pelas distintas 
orientações sexuais, pelas múltiplas arquiteturas e potencialidades corporais 
participem ativamente das aulas de esportes coletivos na formação docente 
em Educação Física. Os resultados apontam que a masculinidade hegemô-
nica produzida e reproduzida pelo cânone esportivo ainda é cultivada nas 
aulas e reverbera desde o período escolar até a formação inicial de professo-
res/as. Entretanto, é preciso desconstruí-la e os cursos de formação docente 
em Educação Física são, ao mesmo tempo, o espaço central de sua produ-
ção e o lócus privilegiado de seu desmoronamento.

Por fim, as relações de gênero, poder e resistência que atravessam as 
disciplinas de esportes coletivos sugerem que os estudos feministas do esporte 
e os estudos de gênero precisam atravessar a construção dos currículos de for-
mação docente. Sobretudo, os/as professores/as das disciplinas de esportes 
coletivos, envolvidos no processo de formação, necessitam apropriar-se de 
tais estudos, revendo suas estratégias de ensino cujos efeitos resultariam em 
um processo educativo permeado por saberes e práticas inclusivas e equita-
tivas e, como um fenômeno em cascata, tais práticas seriam, primeiramente, 
vivenciadas na educação básica. Ao mesmo tempo, o questionamento de 
relações desiguais tensiona as relações de poder entre as práticas esportivas 
e a formação docente, produzindo múltiplas resistências. Romper os essen-
cialismos e operar com noções que multiplicam as possibilidades de viver as 
masculinidades e as feminilidades é imperativo para uma formação humana, 
inclusiva e equitativa de professores e professoras.



18

Artigo
Revista
Educação 
em Questão Esportes coletivos e formação docente: relações de poder e resistências entre estudantes

Revista Educação em Questão, Natal, v. 61, n. 69, p. 1-23, e-33612, jul./set. 2023

Nota

1. O projeto foi registrado na Plataforma Brasil e aprovado sob o número 18021219.2.0000.5346.

Referencias

ADELMAN, Miriam. Mulheres no esporte: corporalidades e subjetividades. Movimento, 
Porto Alegre, v. 12, n. 1, p. 11-29, jan. 2006.

ALTMANN, Helena. Educação física escolar: relações de gênero em jogo. São Paulo: 
Cortez, 2015.

ANGROSINO, Michael. Etnografia e observação participante. Porto Alegre: Artmed, 
2009.

ANTÔNIA. Entrevista. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 27 nov. 2019.

ARAÚJO, Lara Wanderley. Gênero e educação: um estudo sobre os saberes produzidos 
na formação inicial de professoras/es. 2015. 130 f. Dissertação (Mestrado em Direitos 
Humanos) – Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos, Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia, Goiás, Brasil, 2015.

AUAD, Daniela; CORSINO, Luciano. Feminismos, interseccionalidades e consubstanciali-
dades na Educação Física Escolar. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 26, n. 1, p. 1-13, 
jan. 2018.

AZZARITO, Laura; SOLMON, Melinda; HARRISON, Louis. “‘...If I Had a Choice, I Would…’ 
A Feminist Poststructuralist Perspective on Girls in Physical Education”. Research Quarterly 
for Exercise And Sport, v. 77, n. 2, p. 222-239, jun. 2006.

AZZARITO, Laura; KATZEW, Adriana. Performing Identities in Physical Education. Research 
Quarterly for Exercise And Sport, v. 81, n. 1, p. 25-37, mar. 2010.

BARBOUR, Rosaline. Grupos focais. Porto Alegre: Artmed, 2009.

BRITO, Leandro Teófilo de; SANTOS, Mônica Pereira dos. Masculinidades na Educação 
Física escolar: um estudo sobre os processos de inclusão/exclusão. Revista Brasileira de 
Educação Física e Esporte, São Paulo, v. 27, n. 2, p. 235-246, abr./jun. 2013.

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2016.



19

Revista Educação em Questão, Natal, v. 61, n. 69, p. 1-23, e-33612, jul./set. 2023

Artigo

Myllena Camargo de Oliveira | Angelita Alice Jaeger
Revista
Educação 
em Questão

CAMILA. Entrevista. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 27 nov. 2019.

CASTELLANI FILHO, Lino; SOARES, Carmem Lúcia; TAFFAREL, Celi Nelza Zulke; VARJAL, 
Elizabeth; ESCOBAR, Micheli Ortega. Metodologia do ensino da educação física. São 
Paulo: Cortez, 2009.

CONNELL, Robert; MESSERSCHMIDT, James. Masculinidade hegemônica: repensando 
o conceito. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 21, n. 1, p. 241-282, jan./abr. 2013.

CLARK, Sheryl; PAECHTER, Carrie. “Why can't girls play football?”: gender dynamics and 
the playground. Sport, Education And Society, v. 12, n. 3, p. 261-276, ago. 2007.

CRESWELL, John Ward. Investigação qualitativa e projeto de pesquisa: escolhendo entre 
cinco abordagens. Porto Alegre: Penso, 2014.

DEVIDE, Fabiano Pries. Gênero e mulheres no esporte: história das mulheres nos jogos 
olímpicos modernos. Ijuí: Unijuí, 2005.

DUNNING, Eric; MAGUIRE, Joseph. As relações entre os sexos no esporte. In: KNIJNIK, 
Jorge Dorfman. Gênero e esporte: masculinidades e feminilidades. Rio de Janeiro: Apicuri, 
2010.

EIZIRIK, Marisa Faermann. Michel Foucault: um pensador do presente. Ijuí: Unijuí, 2005.

ENGLISH, Colleen. Toward sport reform: hegemonic masculinity and reconceptualizing 
competition: hegemonic masculinity and reconceptualizing competition. Journal Of The 
Philosophy Of Sport, v. 44, n. 2, p. 183-198, mar. 2017.

FERREIRA, Heidi Jancer; SALLES, José Geraldo Carmo; MOURÃO, Ludmilla; MORENO, 
Andrea. A baixa representatividade de mulheres como técnicas esportivas no Brasil. 
Movimento, Porto Alegre, v. 19, n. 3, p. 103-124, jul. 2013.

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: vontade de saber. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1999.

FOUCAULT, Michel. Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2008.

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso: aula inaugural no Collège de France, pronun-
ciada em 2 de dezembro de 1970. São Paulo: Edições Loyola, 2014.

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro e São Paulo: Paz e Terra, 2018.

GRABOIS, Pedro Fornaciari. Resistência e revolução no pensamento de Michel Foucault: 
contracondutas, sublevações e lutas. Cadernos de Ética e Filosofia Política, São Paulo, v. 
2, n. 19, p. 7-27, 2011.



20

Artigo
Revista
Educação 
em Questão Esportes coletivos e formação docente: relações de poder e resistências entre estudantes

Revista Educação em Questão, Natal, v. 61, n. 69, p. 1-23, e-33612, jul./set. 2023

GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009.

GOELLNER, Silvana Vilodre. A educação dos corpos, dos gêneros e das sexualidades e 
o reconhecimento da diversidade. Cadernos de Formação Revista Brasileira Ciências do 
Esporte, v. 1, n. 2, p. 71-83, mar. 2010.

GOELLNER, Silvana Vilodre. A contribuição dos estudos de gênero e feministas para 
o campo acadêmico-profissional da Educação Física. In: DORNELLES, Priscila Gomes; 
WENETZ, Ileana; SCHWENGBER, Maria Simone Vione. Educação física e gênero: desa-
fios educacionais. Ijuí: Unijuí, 2013.

GOELLNER, Silvana Vilodre. Jogos Olímpicos: a generificação de corpos performantes. 
Revista Universidade de São Paulo, São Paulo, n. 108, p. 29-38, 2016.

HALL, Ann. How should we theorize gender in the context of sport? In: MESSNER, 
Michael; SABO, Donald. Sport, men, and the gender order: critical feminist perspectives. 
Champaign: Human Kinetics, 1990.

HALL, Ann. From Pre – to postfeminism: a four-decade journey. In: MARKULA, Pirkko. Feminist 
sport studies: sharing experiences of joy and pain. New York: State University of New York 
Press, 2005.

HARGREAVES, Jennifer. Where's the Virtue? Where's the Grace? a discussion of the social 
production of gender relations in and through sport. Theory, Culture & Society, v. 3, n. 1, 
p. 109-121, fev. 1986.

INÁCIO. Grupo Focal Handebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 4 dez. 2019.

JAEGER, Angelita Alice; GOMES, Paula Botelho; SILVA, Paula; GOELLNER, Silvana Vilodre. 
Trajetórias de mulheres no esporte em Portugal: assimetrias, resistências e possibilidades. 
Movimento, Porto Alegre, v. 16, n. 1, p. 245-267, abr. 2010.

JAEGER, Angelita Alice; GOELLNER, Silvana Vilodre. O músculo estraga a mulher? A pro-
dução de feminilidades no fisiculturismo. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 19, n. 3, p. 
955-975, set./dez. 2011.

JOÃO. Grupo Focal Basquetebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 21 nov. 2019.

KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 8. ed. Ijuí: Unijuí, 2014.

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estrutura-
lista. Rio de Janeiro: Vozes, 2014.

LUIZA. Grupo Focal Handebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 4 dez. 2019.



21

Revista Educação em Questão, Natal, v. 61, n. 69, p. 1-23, e-33612, jul./set. 2023

Artigo

Myllena Camargo de Oliveira | Angelita Alice Jaeger
Revista
Educação 
em Questão

MANUELA. Entrevista. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 2 dez. 2019.

MARKULA, Pirkko. The technologies of the self: sport, feminism, and Foucault. Sociology of 
Sport Journal, v. 20, n. 1, p. 87-107, 2003.

MATTHEWS, Christopher R. The Tyranny of the Male Preserve. Gender & Society, v. 30, 
n. 2, p. 312-333, dez. 2015.

MAYEZA, Emmanuel. “Girls don’t play soccer”: children policing gender on the playground 
in a township primary school in South Africa. Gender And Education, v. 29, n. 4, p. 476-
494, maio 2016.

MICHELE. Grupo Focal Voleibol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 20 nov. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Basquetebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 18 nov. 
2019.

MYLLENA. Diário de Campo Basquetebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 2 dez. 
2019.

MYLLENA. Diário de Campo Futebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 22 ago. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Voleibol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 29 ago. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Handebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 4 set. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Futebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 5 set. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Voleibol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 9 set. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Handebol. Santa Maria (Rio Grande do Sul) 11 set. 2019.

MYLLENA. Diário de Campo Voleibol. Santa Maria (Rio Grande do Sul), 18 nov. 2019.

PARAÍSO, Marlucy Alves. Metodologias de pesquisas pós-críticas em educação e currí-
culo: trajetórias, pressupostos, procedimentos e estratégias analíticas. In: MEYER, Dagmar 
Estermann; PARAÍSO, Marlucy Alves. (org.). Metodologias de pesquisas pós-críticas em 
educação. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2014.

PIEDRA, Joaquín; RODRÍGUEZ-FERNÁNDEZ, Carmen. La perspectiva de género en 
la formación del profesorado de Educación Física. In: SHIGUNOV NETO, Alexandre; 
FORTUNATO, Ivan. (org.). Formação de professores de educação física em perspectivas: 
Brasil, Portugal e Espanha. São Paulo: Edições Hipótese, 2016.



22

Artigo
Revista
Educação 
em Questão Esportes coletivos e formação docente: relações de poder e resistências entre estudantes

Revista Educação em Questão, Natal, v. 61, n. 69, p. 1-23, e-33612, jul./set. 2023

SANTOS, Luciano Rodrigues dos. Gênero, educação em sexualidade e formação 
docente: descortinando o curso de Educação Física da Universidade Federal de Sergipe. 
2016. 255 f. Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Educação, 
Universidade Federal de Sergipe, 2016.

SANTOS, Ana Paula da Silva; SILVA, Rita de Cassia de Oliveira e. Gênero e formação 
de professores de educação física: apontamentos a partir da interculturalidade crítica. In: 
SEMINÁRIO BRASILEIRO DE ESTUDOS CULTURAIS E EDUCAÇÃO, 6, 2015, Canoas. 
Anais [...]. Canoas: Ulbra, 2015. Online.

SCOTT, Joan Wallach. Gênero: Uma categoria útil de análise histórica. Revista Educação 
& Realidade, Porto Alegre, v. 20, n. 2, p.1-99, 1995.

SILVA, André Luiz dos Santos; NAZÁRIO, Patrícia Andrioli. Mulheres atletas de futsal: estra-
tégias de resistência e permanência no esporte. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 26, 
n. 1, p. 1-15, jan. 2018.

STANGER, Nicholas; KAVUSSANU, Maria; RING, Christopher. Gender Moderates the 
Relationship Between Empathy and Aggressiveness in Sport: the mediating role of anger. 
Journal Of Applied Sport Psychology, v. 29, n. 1, p. 44-58, jun. 2016.

UCHOGA, Liane Aparecida Roveran. Educação física escolar e relações de gênero: 
Rrsco, confiança, organização e sociabilidades em diferentes conteúdos. 2012. 191 f. 
Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Programa de Pós-Graduação em Educação 
Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2012.

WHITSON, David. Sport in the social construction of masculinity. In: MESSNER, Michael; 
SABO, Donald. Sport, men, and the gender order: critical feminist perspectives. 
Champaign: Human Kinects, 1990.



23

Revista Educação em Questão, Natal, v. 61, n. 69, p. 1-23, e-33612, jul./set. 2023

Artigo

Myllena Camargo de Oliveira | Angelita Alice Jaeger
Revista
Educação 
em Questão

Prof.ª Ms. Myllena Camargo de Oliveira
Escola Estadual de Educação Básica Tiradentes (Nova Palma, RS, Brasil)

Grupo de Estudos em Diversidade, Corpo e Gênero
Orcid id: https://orcid.org/0000-0003-3600-8621

E-mail: myllenacamargo22@gmail.com

Prof.ª Dr.ª Angelita Alice Jaeger
Universidade Federal de Santa Maria (Brasil)

Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento e Reabilitação
Grupo de Estudos em Diversidade, Corpo e Gênero

Orcid id: https://orcid.org/0000-0003-4998-1578
E-mail: angelita@ufsm.br

Recebido 15 ago. 2023
Aceito 5 out. 2023


